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O NGRESSO SCIENTIFICO EM PORTUGAL. 


241 Sr. Redactor.— Sendo ojornal de V. dedicado 
ao progresso das luzes no nosso paiz, e preenchendo V. 
ésta missão mui condignamente, tomo a liberdade de 
Jhe sugerir uma lembrança que no men fraco inten- 
der V. não deve desamparar em quanto a não vir 
realisada, pela muita utilidade que d'ella póde resul- 
tar para Portugal. 

Todas as nações estão tendo o seu congresso scien- 
tifico, assim como politico; e sendo hoje o nosso sys 
tema social O representativo, não ha razão porque a 
sciencia não tenha lambem a sua representação. 

Fazem as suas reuniões os sabias ja por toda a par- 
te; na Inglaterra que foi a primeira, na França, na 
Malia, na Allemanha e até ua Scandinavia. Veja de 
promover igual ajunctamento entre nós. Os resultados 
não podem deixar de ser de muita vantagem para a 
agricultura, para a industria, para as necessidades e 
commadidades d'este povo. 

Para alcançar este desejado fim, as pessoas pacifi- 
cas e quo não vêem na politica o unico e só modo de 
melhorar a pêca existencia dos portugnezes, deviam-se 
ajunctar para promover uma subscripção para as des- 
pezas preparatorias, para o local e para receber os 
seus hospedes, 

Formada uma commissão devia-se ella dirigir ao 
mosso govêrno para que elle houvesse de auxiliar as 
vistas e os fins d'este congresso, Eu intendo que elle 
devia até mandar circulares aos paizes extrangeiros a 
wêr se assim nos vinham fazer uma visita algumas das 
suas ilustrações. Podia d'aqui datar uma era nova 
para a nossa civilisação. Haviamos nºestas eutrevis- 
tas perder muitas das nossas preocupações, assim co- 
mo os nossos convidados tambem poderiam a nosso res- 
adquirir mais exacto conhecimento e formarem 
«mais imparciaes juizos. 

Para a frente d'esta empreza intendo que se deve 
sollicitar a concorrencia da nossa aristocracia. 

O programma a apresentar podia mui utilmente com- 
Dinar-se com a nossa academia real das sciencias, que 
existe esquecida por falta de exercicio. 

Em conclusão, Sr. Redactor, veja de promover ésta 
minha proposta porque nºella póde ganhar muitoscre- 
ditos para a sua reputação e as bençãos das seuscon- 
terrancos. Sou de V. etc. 

Lisboa 17 d'agosto de 4843. 

Claudia Adriano da Costa. 


A idêa suscitada pelo Sr. C. A, da Costa, na carta 
“que se acaba de ler, é tão zelosamente patriotica co- 
mo ilustrada. Os congressos scientificos que actual- 
mente se estão fazendo em muitas partes da Europa , 
multiplicam-se de anno para anno, e teem adquirido 
importancia e um grau d'interesse geral. As disposições 
tomadas em Napoles pelo rei e homens poderosos, para 
o bom recibimento e hospedagem dos sabios que con- 
«orressem ao congresso, neste mez alli celebrado, 
são de natureza a demonstrar ao mundo O apreço que 
hoje fazem os reis e os paizes mais adiantados dos ho- 
mens que se consagram ao estudo e à sciencia; e da 
sonsideração que se dá a éstas reuniões que q nosso 
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seculo tem a honra de haver promevido., e das quaes 
seguramente hão de resultar vantagens importantes para 
a sociedade universal, 

Mas ainda não são unicamente estes concilios, por 
assim dizer, ecumenicos, de sabios nacionaes e ex- 
trangeiros que hoje se fazem pela Italia, França e Al- 
lemanha ; cada paiz celebra tambem seus synodos es- 
peeiaes das capacidades indigenas , e por toda a par- 
te este movimento de associações scientificas vai to- 
mando incremento e importancia. Os governos são os 
proprios e os primeiros que promovem éstas reuniões, 
que as consultam e que prestam as maiores conside- 
rações ás suas propostas. 

Na verdade sería muito para desejar que o nosso 
paiz seguisse este impulso, e tomasse parte n'este mo- 
vimento scientifico, Não faltará porêm quem diga que 
estes desejos são precoces. Hão de allegar-se duas 
cansas, principalmente, para tolher a sua execução: 
* Éstas reuniões , éstas associações, fazem despezas, al- 
gumas vezes consideraveis : o rei de Napoles não du- 
vida fazel-as até no excesso: o da Prussia dota larga- 
mente as sociedades scienlificas; na França vota-seno 
orçamento uma verba 8,887,900 francos pora estabe- 
lecimentos desta natureza... que digam ao nosso The- 
soiro que faça coisa que se pareça com isto!” 

Para acudir a ésta duvida lembra o Sr. C. A. da 
Costa, judiciosamente, o meio das subscripções. Era 
realmente um meio até muito honroso para a nossa 
classe pecuniosa. 

A outra causa que ainda hoje se diz tolher em Por- 
tugal a generalisação das associações, é a política. * Ain- 
da ella não acabou inteiramente de occupar os espi- 
ritos com preferencia a todos os outros objectos; e as- 
sociação que trabalhe activamente hade mais ou me- 
nos ser eivada do seu veweno. * 

Estes inconvenientes que penso se poderão allegar 
contra a realisação do tão ilustrado pensamento da 
convocação de congressos e formação de associações 
scientificas , não me parece terem fórca bastante para 
se lhes oppor. Mas tenham ou não, é certo que em 
quanto essas associaçõos se não estabelecerem entre 
nós, o papel que representâmos entre as nações illus- 
tradas, hoje, é tristissimo. 

Se exceptuarmos a academia-real das sciencias, 
que se tem vida, quasi que é so dentro das suas pa- 
redes; se excepluarmos as sociedades das sciencias- 
medicas e de pharmacia, que ainda não são o que 
deviam ser ; sociação dos advogados, a unica que 
tem algum vigor; e o conservatorio-real, que está 
por definir ou antes por organisar... digam-nos o que 
ha em Portugal, que se pareça com o instituto de 
França, com as inumeraveis sociedades especiaes d'es- 
te mesmo paiz, da Allemanha , da Italia, da Ingla- 
terra 

Deixarei porém hoje de me ocenpar das nossas a 
sociações seientificas e litterarias nacionaes, para po- 
dêr dizer oinda mais duas palavras sóbre o congresso 
de sabios extrangeiros em Lisboa. 

O sr. C. A. da Costa depois de lembrar o meioda 
subscripção para acudir ás desperas, que feitas sem 
prodigalidade não excederiam a seis contos de réis, 
lembra tambem que à nossa aristotracia to 
ativa n'este objecto. e deseja a concorren= 
cia do govêrno. 

Conseguido o primeiro meio d'execução — o de acu= 
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dir ás despezas, de que porventara o proprio sr. €. 
A. da Costa se encarregaria por si e pelos seus ami- 
gos mais ilustrados; os outros — da intervenção da 
elasse-nobre e concorrencia do govêrno, parece-me 
que seriam alcançados de prompto. Falta ainda ou- 
tros d'alguma dilliculdade —o de maior dificuldade 
talvez, o programma. A confecção d'este ninguem con- 
testará que deva ser commettida: á academia-real das 
seiencias. 

Eu lembraria, à creação d'uma commissão prepa- 
ratoria que aecordasse nas bases deste projecto. pa- 
ra que approvadas pelo govêrno , este lhe désse o im- 
pulso que similhante idea necessita e que so delle 
póde provir. 

Como é oecasião de lembranças não terei dúvida em 
mencionar us Lrez nomes que me occorrem assaz apro- 
priados para coustituirem o nucleo para execução d'es- 
te projecto : lembro o sr. dugue de Palmella, o sr. 
Silvestre-Pinheiro, e o sr. G. A. da Costa. 

Insistir nas “vantagens: para Portugal da realisação 
a'este ilustrado pensamento não será para hoje, d'ou- 
ra vez 0 farei, 


BARCOS DE SALVAÇÃO INSUBMERGIVEIS. 
242 M. Poitrat, ingepheiro e auctorde varins des. 
cobertas mathematicas e industrises, imaginou ultima- 
mente um barco de salvação insubmergivel, que foi 
experimentado a 7 do corrente no rio Sena. 

O invento de M. Poitrat consiste principalmente em 
certos a pparelhos de compressão d'ar ; independentes 
uns dos outros, e que podem ser applicados a toda à 
especie de embarcações. Estes apparelhos adaptados ao 
casco do navio formam pelo interior das bordas uma 
como banqueta circular, onde os passageiro se collo- 
cam commodamente , deixando todavia os vãos neces- 
sarios para a manobra, Os repartimentos d'éstas ban- 
quetas, além ua ar que conteem , podem servir tam: 
bem para guardar bagagens e provisões de viagem. 

As experiencias feitas demonstraram à insubmergibi- 
Jibade d'este novo systema salvador, apezir de todo o 
emprego da força para fazerem virar o barco. Esta vi- 
ctoriosa resistencia parece que attrahin a altenção do 
ministro da marinha francez que vai nomear uma 
commissão d'exime a este novo invento, que segundo 
se diz não póde deixar de ser adoptado. 


MAGNETISMO-ANIMAL. 
243 0 maguetismo-animal tem-nos ja invadido. Os 


jornaes teem fallado de experiencias maravilhosas 
feitas em Coimbra e no Porto: dizem-no ja chegado a 
Lisboa, progredindo aqui com proselytos e victimass 
Não será pois fóra de proposito historiar a sua origem 
e progresso na Alemanha, e sóbre tudona França. 
Os sectarios do magnetismo acham provas -d'elle 
edasua antiguidade nos mysterios da religião pagan, es- 
pecialmente nas ceremonias que se fazinm por occasião 
daconsulta dos oraculos : accrescentam mais, que os sa- 
cerdotes do gentilismo ja possniam os segredos do po- 
dêr magnetico — segredos a elles passados pela tradi- 
cão, e que conservavam com todo o cuidado no san- 
ctuario, não os dando a conhecer senão aos iniciados. 
Segundo este systema os extazis da Pitonissa demons- 
travam evidentemente a verdade de suas práticas. 
Wolf — um dos homens mais illustrados que escre- 
veram sóbre o maguelismo, refere que os egypcioscu- 


ravam muitas infermidades pelo contacta. Isto acon- 
tecia principalmente na cidade de Memphis, onde os 
doentes levados ao templo de Sérapis eram» lançados 
n'um completo somno lethargico; e (conforme diz o 
professor Kluge) os meios para se conseguir isto con- 
ferem em todos os pontos com o que hoje chamâmos 
magnetismo. De facto, nos hierogliphicos se observam 
figuras de homens na mesma attitude em que se poem 
os magnetisadores e seus pacientes. 

Sehelling diz-tambem , que os romanos conheciam 
a arte de provocar: somno'por via de uma certa ap- 
plicação das mãos; e Plauto no seu * Ampbitrião” fuz 
dizer Mercurio: Quid , si ego illum tractim tangam ul 
dormiat. 

Monarchas houve na Europa que liveram a presum- 
pção e a faculdade de curar alporcas pondo as suas 
reaes mãos nos doentes. Paes foram em Inglaterra, 
duardo-o-Confessor , em França Philippe I ersens suc- 
cessores até Luiz XI. Na Allemanha gozaram da fama 
de fazer curas maravilhosas, os condes de Hapsbourgo : 
earainha Anna foi a última dos soberanos inglezes que 
usou d'ésta faculdade , pondo suas reaes mãos no dr. 
Samuel Johnson. 


Nos tempos modernos, o primeiro que fundou o sys- 
tema do magnetismo sôbre principios philosophicos, 
foi Antonio Mesmer, natural da Suissa. Este homem 
estudou medecina em Vienna-d' Anstria com os medi- 
cos celebres do tempo, Swietin e Haen; alcançou o 
grau de dr. , e tendo casado com uma senhora muito 
ricca entregou-se todo ao systema magnetico. Em uma 
these que elle defendeu por oecasião da tomar o grau 
de dr. , sustentou que os planetas tinham influencia 
no corpo humano, e que portanto devia existir um 
fluido universal espalhado por toda a natureza, unico 
agente d'ésta influencia. Suppoz mais, queeste Quido 
era a electricidade. Muitas experiencias o convences 
ram de que estava inganado; e logo acreditou que a 
a seria melhor explicada pelo flaido magnetico, 
se firmou, e as experiencias do astronomo Ma- 
ximiliano Stelle o confirmaram cada vez mais no seu 
systema. Emprebendeu então várias curas que foram 
felizes: pessoas respeitaveis afirmaram que o tracta- 
mento seguido e aplicado por Mesmer os tinha cura - 
do de antigas infermidades. Apezar d'isso 05 medicos 
de Vienna o tractaram de impostor, e tão alto grita- 
ram que Mesmer sabiu da cidade e se dirigiu à Bavie- 
ra e á Suissa, nos annos de 1775 1776. Fez muitas 
curas nos hospitaes de Berne e Zurich. Suas vistas se 
alargaram então, e proclamou sem rebuço nem hesi- 
tação, a existencia de um fluido essencialmente diffo- 


rente do Imane que chamou magnetismo-animal. 
No ano de 1778 foi a París onde contrahiu estreita 
amizade com Deslou, membro da sociedade de mede- 


cina n'aquella cidade; e foi este o mais zeloso de seus 
discipulos. No anno de 1779 den à estampa um ' Tra- 
ctado” em quê estabelecia o seu systema. Deslou escre- 
veu tambem sôbre o mesmo objecto; porém seus con- 
socias da faculdade ameaçaram de exclui-lo da saa.cor- 
poração se não se retratasse. Éstas preseguições so ser- 
am para dar a Mesmer maior celebridade. Os habi- 
tantes de Paris olbavam para elle como um bemfeitor 
da humanidade, e como um sabio igual aos antigos. 
Desgraçadamente suscitou-se rivalidade entre o mestre 
e seu discipulo Deslou. Mesmer sabiu então de Paris 
por um pouço de tempo; mas voltou sollicitado por M. 
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Bergasse ,. pelos dois condes de Chastenet, M. Ma- 
xime de Puysegur e pelo marquez de Puysegur, e 
MM. Korman e Girard, todos homens repeitaveis e 
acreditados. 

Mesmer organisou então a sociedade chamada “ d'Har- 
monia”. para se entrar na qual e ser iniciado nos mys- 
terios magneticos, era preciso pagar cem luizes. A 
concorrencia dos socios foi immensa, e Mesmer fez 
uma brilhante fortuna. O magnetismo espalhou-se por 
toda à parte; loda a gente maguetisava e era magne- 
tisada: foi um furor em todas as classes da sociedade, 
a ponto que em Charenton eram magneisados os ca- 
vallos, e os faziam entrar em convulções. No annode 
4784 havia sociedades de, magnetisadores em Paris, 
Versailles, Lion, Bordeaux, Marseille, Grenoble, 
Metz, Nancy Strasbourg. Mesmer erao supremo cho- 
fe de todas ellas. O contagio extenden-se pela Euro- 
pa. e contavam-se trintas sociedades ditas * d'Har- 
monia.* Da Europa passou ás ilhas francezas das Indias- 
Occidentaes. As tres sociedades principaes existiam 
em Paris, Lion e Strasbourg; a de París cra dirigida 
por Mesmer em pessoa, e tinha o Litulo de * Socieda- 
de-Mesmeriana " a de Lion cra governada. pelo caval- 
Jeirp Barbarin: este so admittia como agentes do Ma- 
gnclismo a fée a vontade nos socios, que eram conhe- 
sidos debaixo do Litulo de spiritualistas; a de Stra- 
Dourg era presidida pelo marquez de Puyesegar. 

Nºeste comenos appareceu a ordenança de 12 do 
março de 1784, na qual se ordenava à faculdade de 
medicina de Paris que désse o seu parecer sôbre o 
muguetismo. O juizo d'ésta foi, que  Lodos os pheno- 
menos que se observavam no magnetismo eram re- 
snltado, ou da imeginação, ou devidos ao presti- 
gio da imitação, e à excilação dos sentidos cansada 
pelo contacto. O unico da faculdade que não assignou 
o relatorio fui Jussieu. Mesmer e Deslou, pretestaram 
contra este relatorio, N'éstas circumstancias sobreveio 
a revolução de 1789 que fez esquecer o magnetismo e 
seus seclarios, 

Fóra da França o celebre Lavater inthusiasmou-se 
pelas doutrinas de Mesmer , e propagou-as na cidade 
«de Breme, Na Inglaterra, Hollanda e na Kalia, ni 
fez a doutrina de Mesmer muitos progresso: a Sue- 
cia não foi attendida, e na Russia nem foi conhecida. 
Pelo que toca a Mesmer vivia ainda no anno de 1815 
au Franenfuld no Cantão de Torgau, de idade de 7Gan- 
nos, e retirado do mundo. 

Vamos agora dizer alguma € 
nos magneticos. 

O professor Kluge estabelece seis graus no estado 
magnetico! — O primeiro é aquelle em que se expe- 
rimentam ainda as impressões exteriores — no segundo 
ha o meio-somno, ou a crise imperfeita — no terceiro 
ha o somno-magnetico, on o somnambulismo — no 
quarto ha a crise perfeita — no quinto ha prespicacia 
ou penetração — e fualmente no sexto ha a visão ma- 
gnetica ou o extasi. So no terceiro grau é quese m: 
nifestam os phenomenos de uma mancira sensivel, Pe- 
zald , Nasse e Gmelin, contam a este respeito co 
sas extrordinarias., Veaumorel sustenta nos seus * A- 
phorismos " que os somnambulos vêem os objectos atra- 
vez dos corpos opacos comtanto que estes corpos não 
sejam electricos; por exemplo a sêda e o lacre, O 
* Correio de Strasbourg” do anno de 1817, conta a his- 
toria de uma senhora cataleptica que em horas certas 


sóbre os phenome- 


cahia nºum somno-magnelico durante o qual tinha a 
faculdade de lernºum livro aberto a grande distancia. 
Finalmente Potelin conhecia um somnanbulo que via e 
nomeava tudo que tinha na mão fechada, pondo-a só- 
bre o estomago. Os phenomenos do quinto e sexto grau 
são ainda mais singulares. Ha somnanbulos que teem 
descrevido o interior do sen corpo sem terem-a mais 
pequena noção de suathomia. Ha auctores que attes- 
tam a authenticidade d'este facto; e acerescentam 
mais , que existem pessoas que conbecenros sucessos 
passados em logares distantes, Estes mesmos auctores 
attribuem ao iuido-magnetico muitos phenomenos que 
se apresentam no reino-avimal, A que outro se devo 
altribuir, dizem elles, o instinclo dos animaes, e a 
pasmosa faculdade que teem os cayallos de preverem os 
perigos. Jongiquos ? Como explicar as sympathias da 
natureza..? 

Podiamos contar factos a este proposito de natureza 
extraordinaria , porém ja vai longo este artigo; con- 
cluamos que o magnetismo é um phanatismo — mas de 
que especie? Talvez medical, É preciso porém pro- 
enrar adduzir provas positivas, e um exame rigoro- 
so; porque em medicina, “assim “como: em todas as 
outras sciencias positivas, pela dúvida é que se come- 
ca para chegar à verdade, 


Xavier de Araujo. 
ARGAMASSA HYDROFUGA. 

24 Os hispanhoes costumam usar, para calafe- 
tar os seus navios, de uma argamassa que preparam 
da seguinte maneira: Tomam uma porção de cal da 
melhor qualidade, e que esteja bem cozida , molham- 
nº'a com agua suficiente para dissolvel-a, e quando o 
bydrato está arrefecido reduzem-n'o a pó; passam-n'o 
por vma peneira bem fina e deitam-n'o n'uma ce- 
lha netando-lhe azeite de peixe, até que este mix 
to tenha adquirido a consistencia da massa dos vidra- 
ceiros. 

Ésta especie d'argamassa é aplicada com uma trôs 
lha, e em menos de 24 horas torna-se durissima , 
ainda mesmo que esteja debaixo d'agua. 

( Dict. des Minages.) 
NEVOAS DOS OLHOS, 

243 Tendo visto em on,º 46, vol. 4,º-da Reyista, 
que o galante Antoninho, de gue fala a carta do Sr. 
Carneiro de Magalhães, art. 4,339, ficára cego deum 
olho em consequencia do sarampo, logo tencionei , 
ainda que por motivos tão tarde o cumpro, noticiar 
ao público um acontecimento cujo feliz resultado po- 
der talvez aproveitar, senão aquelle innocentinho, a 
outros, que aliás ficarjam privados do mais necessa- 
rio dos sentidos. 

Uma criança que em resultado das bexigas ficára 
com olhos cobertos de nevoas grossas, e que seus pais 
choravam cego para loda a vida, teve a ventura de 
ficar livre d'aquelle incommodo com a applicação, que 
me lembrou ensinar-lhe, da pomada anti-ophtalmica da 
viuva-Farnier, segundo insinúa 0 impresso que a 
acompanha; porque discorri que aquellas nevoas eram 
bumores agglomerados sóbre a cornea, e que por isso 
poderiam ser destruidos pela eflicacia da pomada men- 
cionada. O mais satisfatorio resultado curoou a mi- 
nba esperança. O mesmo efeito se está actualmente 
conseguindo em outra epigoca (que ficou no mesmo es- 
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tado! com a pomada que pela analyse d'aquella com- 
poz o distincto pharmaceutico o Sr, H. J, de Sou- 
za Telles, e se vende muito mais barata, além de 
ser nacional, Acerescentarei, que uma pessoa adulta se 
Jivrou da nevoa que lhe incommodava um dos olhos 
com a applicação da pomada do Sr. Souza Telles por 
meu conselho: d'onde se vê que ella não é menos efi- 
cás que a extrangeira; e sei que Lem provado igyal- 
mente bem nas inflammações, a cujo curativo é destina- 
da. Por ésta occasião rogarci ao Sr. Souza Telles quei- 
ra melhorar os pequenos vasos em que vende a sua 
pomada, porque ella põe em dissolução a tinta do pa- 
pel das caixinhas, e attrahe a si as suas particulas, 
que poderão desvirtual-a, ou pelo menos lhe fazem 
amudar a cór, o que não acontecerá com o barro-vi- 
drado, ou pó-de-pedra ; e ninguem duvidará dar mais 
20 ou 40 réis pelo valor da vasilha. 

Desculpe V. vir tomar-lhe um bocadinho d'espaço 
no seu interessante jornal; mas assentei dever fazer 
públicos estes acontecimentos em prol da humanidade. 

Estremoz 24% d'outubro de 1845, O Pa. 

CAMINHOS-DE-FERRO HYDRAULICOS 

246 No Peru projecta-se um carril-de-ferro cujos 
transportes serão movidos pela fórça d'agua. Uma ma- 
china e uma corda stacionarias pucharão os combois. 
A machina será posta em movimento por uma queda 
d'agua de grande fórça. Escusado é dizer que a eco- 
momia resultante do emprego d'este novo motor é 
consideravel. 

Terei cuidado de avisar os leitores da mevistA das 
ulteriores circumstancias que me chegarem à nolicia 
sobre este ingenhoso proces: 


MORTES-REPENTINAS. 

247 M. Piedagnel acaba de demonstrar que uma 
grande parte dos casos de morte-repentina se deve at- 
tribuir à passagem do ar dos pulmões para os vasos 
sanguineos, 

Ma annos ja que alguns physiologistas tinham altri- 
Duido a ésta mesma causa muitas mortes subitas; mas 
M. Piedagnel tem feito ésta descoberta com toda a 
precisão, e completado as autigas observações. 


ORIGEM E HISTORIA DA CONTRIBUIÇÃO DE 
BEPARTIÇÃO EM FRANÇA. (+) 

248 O palacio dos antigos Cesares foi coisa 
de, segundo asseveram os historiadores; mas ésta 
grandeza não Lolheu que a sua irregularidade fosse 
tambem reconhecida por todos. O mesmo se pode di 
zer da contribuição dorepartição em que não cessam 
de se repetir as queixas. e estas feitas por francezes 
da primeira distincção. Chaptal, que é um nome eu- 
vopeo . pelo seu saber e pela sua muita bondade, 
tendo de enderaçar um relatorio, em principios de ju- 
lho de 1819, á camara dos pares de que era membro, 
diz: “que a grande e custosa empreza do cadastro, 
apenas fór acabada é preciso principial-a de novo, ha- 
vendo communas e cantões ja cadastrados, que pagam 
maisde um terço do seu rendimento liquido ao fisco, " 
N'este tempo publicaram-se mais mappas em que se 
mostra que longe de se regularisar a contribuição pa- 
sa lodos, havia-os que pagavam 1 quinto é outros so 


€) Continuado de pag. 196, 


1 quinze avos, ou uns o quinto eontros só a terça parte 
diesse quinto; ou por exemplo, uns que pagavam 1:000 
réis em quanto outros só pagavam 333 1º Tendo o conde 
de BuegenoL, então ministro, de dirigir tambem em 1819 
o seu relatorio à camara dos deputados , discorrendo 
sôbreo cadastro, diz: que tres vezes ja o governo Linha 
ensaiado pôl-o em prática, e outras tantas se vira obri 
gado a abandonal-o. Selte vezes se corrigiu, sem fru 
eto. D'onde com 20 annos de existencia ainda não 
nha podido ganhar adherencias. Accrescentava mais, 
o dito conde. que quando mesmo o supracitado ca- 
dastro se acabasse em trinta ou quarenta annos, n'esso 
tempo , todos os bens teriam mudado de mãos, e os 
lesados originarios haveriam perdido nas lesões ex- 
perimentadas mais de um capital, isto é, mais do 
que o valor todo da terra fintada. À contribuição pes- 
soal, expoz igualmente n'esta mesma occasião este alto 
funccionario do Estado, não so chegava em algumas com= 
munas, para cubrir a repartição que nºeila lhe cabia, 
mas excedia por tal fórina que chegava a pagar toda 
a do maneio, que assim se perdia de todo para os co- 
fres do lhesoiro. Este relatorio é mui digno de se lte 
por inteiro na sua integra. 

Outros objectos havia, e não podem deixar de ha- 
ver, que occupem o grande conselho nacionol de uma 
nação tal como a França; mas este certamente que lho 
mereceu muita altenção por este tempo, pelos muitos 
debates, relatorios , sessões que houve sóbre clle. 


Surgia da grande desordem da guerra imperial e da 
occupação exlrangeira, estava prostrada e precisava 


de recursos para a indemnisação extrangeira e para.o 
costeio corrente, Por todas éstas razões vemos O as 
sumpto de novo ventilado em 1819, em outro relato- 
rio de Mr. de la Boulaye em que se refere que o de- 
partamento des Ardennes havia representado que so 
achava sobrecarregado de f terço de mais do que lhe 
competia na repartição da contribuição. segundo as ba- 
zes para ella determinadas. Na discussão que a ésta 
apresentação se seguiu, disse Mr. Delesserr que eram 
escusados mais debates porque dalli a 20'annos não 
estariam mais adiantados , e portanto que se adoptas- 
se uma fórmula empiriva, que tinha sido submettida pa- 
ra alliviar os vexados de 13 milhões de excessos que 
estavam soffrendo. Deprehende-se da acta d'ésta ses- 
são, que 4% departamentos tinham estado a pagar du- 
rante 28 aunos 19,137.000 de francos mais do que de- 
viam, 

Estes francos montam em dinheiro portuguez a 3,200 
contos que por 28 annos são 89,600 contos. Factos 
d'estes fallam sem lingua. A não ser a sua imporlan- 
cia não honveram tambem vencido, e portanto ain= 
da que se me queira fazer a grave injustiça de me 
deslocar da simples posição de narrador, elles ahi f- 
cam, para altestarem a verdade. 

Iofelizmente progridem as mesmas córes ao mesmo 
quadro, porque sobrevindo a sessão de 1820, le haron 
de Morisset, tendo de fallar no cadastro, formulou a 
seu respeito a sua opinião por escripto nos seguintes 
textos; que ja tinham 10 annos de experiencia da vi- 
ciosa organisação do cadastro; da imperfeição dos seus 
resultados; da enormidade da sua despeza ;- da exten- 
são dos sacrifícios que ainda eram precisos; que não 
era possivel ter os olhos fechados mais sóbre um tal 
systema que precipita os trabalhos que os ai 
toou uns sóbre os ouiros sem ordem, sem economia, 
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sem prudencia; d'onde não podia surtir senão um 
cahos tão inextricavel que ninguem teria a coragem 
“de desinvolver. Os planos ja eram aos milhares, mas 
demandavam uma longa e dispendiosa revisão ; as lon- 
vações eram incoherentes; os arrolamentos falsifica- 
dos; as instrucções inexiquiveis; as retribuições mal 
combinadas; a distribuição ruim; e os detalhes, final- 
mente, tão complicados que não haviam empregados 
que chegassem para por elles fazerem obra. 

A ésta recopilação tão sinistra de incongruidades , 
dizia o mesmo preopinante, que a cura unica era 
passar a fazer operações summarias se queriam a co- 
brança do imposto. Haviam a este tempo 42,000,090 
hectares (a França tem 32,472,746 hectares) aos quaes 
a 3,506. importnvam 140 milhões (22,400 contos ) 
levariam 38 annos a tombar. Tinham-se gastado (é do 
mesmo orador) 70 milhões, dos quaes 40 ou 6,400 con- 
tos de réis eram em pura perda. 

Nas fontes d'onde é extrabido o texto para podêr for- 
mar este Dosquejo , depois de transcripta a opinião do 
barão de Morisset, vem o duque deGuete. Este finan- 
ceiro consummado, que ja tinha sido ministro das fina! 
ças no tempo da constituição do anno VIII. quando N 
poleão o foi buscar a um logar do thesoiro eo ajuntou 
a Cambacéres, Fouché, Talleyrand, Berthier, la 
Plau, Maret, e depois pelos seus serviços, desde 
4799, lhe mudou o appellido de Gaudin no titulo de 
duque de Gacte. Este estadista, como dizia, fallao- 
do agora sóbrea materia disse : que havia uma massa 
consideravel de terras que não eram arroladas; que 
não havia commuine que desde 20 antos não Livesse 
proprietario, sobrecarregado de metade, um terço, 
um quarto de mais; em quanto outros estavam so car- 
regados tz, 55» 55. ++ quando todos deviam estar 
carregados L da sua renda liquida, que é a disposição 
da lei, que assim mesmo escala, conforme a intelli- 
gencia de toda a França, 

A controversia corria com escarceo; nem podia dei- 
xar de assim ser. O barão de Merissete redargue de 
novo na mesma sessão, para apoiar a remissão que tinha 
sido proposta de uns 10 por cento aos contribuintes 
da repartição , asseverando que se esse all 
désse então (1820) aos cadastrados que gemiam ja 30 
aunos , teriam de esperar mais outros 25 annos em 
quanto 30,000 communes acabavam de se cadastrar. 
Foi nesse tempo impresso um fableau em que o depar- 
tamento de Orne está carregado em 1818, f.º 21,500,000 
e em 1819, f.* 22.881, 517, em quanto o dos baixos 
Alpes está no primeiro d'esses-annos em 4,000,000, 
e no subsequente em 7, 1957, isto é, este foi car- 
regado mais como 0,834 em quanto o outro foi só co- 
mo 0,027, isto é, um (ui carregado maiss 31 vezes 
do que 0 outro. A éstas disparidades que são para as- 
sombrar, Mr. de Villéle que ja então se tinha tornado 
conspicuo em materias de fazenda , veio accumalar o 
testimunho do que se fazia na alta Garonna, onde 
n'um anno se tinha lançado 15,100,000 e no outro 
22,422,967 francos, ou mais 1 terço no segundo do 
que no primeiro anno. Mr. Mestadier confirma a as- 
serção de Mr. de Villéle e acerescenta, que é repu- 
guante (a desigualdade que existe sôbre os departa- 
mentos pagando uns Tx e E em quanto outros É quiu- 
to e 1 quarto da sua renda, isto é, uns 25 por cento e 
outros 6 por cento, 

Continha. 


C. A. da Costa, 


221 


- B. No * Diario do Governo” de 925 do corrente 
foi transeripto. o excellente artigo do Sr. Luiz Antos 
nio Rebello da Silva, sóbre tapumes das propriedade 
ruraes; mas, sem dúvida por esquecimento, não se faz 
menção do n.º 18 da mevista d'onde foi extrahido. Se- 
ria para desejar ésta declaração por parte do“ Dia- 
rio, 


— es — 


PARTE LIFTERARI 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 


CAPITULO XvII. 
Descobre-se que ha grandes e espantosos segredos entre 0 fra. 
de e a velha — Piedosa fraude de Soaaninha, — Lucla en. 
tre o hábito e o monge. 


249 O frade intregou a carta a Joaninha que, 
lançando os olhos ao sobrescripto, ficou sobre- 
saltada e indecisa como quem receia e deseja e 
teme de saber alguma coisa. Elle com voz tré- 
mula e inquieta accrescentou : 

— Adeus, que são horas !.. 
feira que vem... me dirão...” 

—* Poisquê * disse timidamente a velha * não 
quer ouvir 0 que elle nos escreve?" 

— “Sexta-feira que vem” continuou Fr. Di- 
niz sem ouvir ou sem atender à pergunta * sex- 
ta-feira que vem eu tomarei conta da resposta , 
e lh'a farei chegar pela mesma “via... So uma 
coisa ! nem palavra a meu respeito: cu para Car= 
los... morri. * 

—* Diniz!” exclamou a velha fóra de si * Di- 
niz!..” 

O frade tornou derepente ao seu tom austero 
e respondeu gravemente : *O quê, minha irman?* 

—* Era” disse ella timmida e submissa ou- 
tra vez tera se, cra que... Pois não hade ouyir 
ler a carta d'elle?" 

Fr. Diniz não respondeu, mas ficou sentado : 
descahiu-lhe a cabeça sôbre o peito, e abraçan= 
do-se com “o bordão, não deu mais signal de si. 

A velha escutou em silencio alguns segundos , 
e com aquelle ouvido agudissimo — penetrante 
vista dos cegos — percebeu sem dúvida o que se 
passava, e com mais confôrto e serenidade na 
voz disse ; 

=* Abre, Joanna, 1ê, minha filha. * 

Joaninha abriu a carta, e percorreu com ávi- 
dez as poucas linhas que ella incerrava.” 

—* Não les?” acudiu a ayó com impaciencia 
“Lê, lê alto, Joanna.” 

— “É para mim so a carta” -disse ella fria- 
mente. 

—* Para ti so, como?” tornou a outra, 

— “É para mim so ésta carta,.. não diz nada 
que...” 


Leiam, e sexta- 
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ie 

— Não diz nada!” replicou a avós Pois!.. 
Lê, lê alto, seja como for, 18, e oiçamos. ” 

Joanninha parecia hesitar ainda; lançou os 
olhos ao frade, achou-o na mesma attitude im- 
passivel, voltou-se para a avó, viu-a anciada ean- 
xiosa... leu. 

A carta era com effeito para ella so, e uma 
carta singela, não continha senão as ingenuas ex- 
pressões de um amor fraterno nunca esquecido , 
longas saudades do passado, poucas esperanças no 
futuro, quast nenhumas dese tornarem a ver lam 
cedo. Tudo isto porém era com a prima: para 
a desconsolada avó, para ninguem m nem 
uma palavra. 

Joanninha ia lendo, Tendo... e a voz a desca- 
hiv-lhe; no fim ajuntou-uns abraços , umas sau- 
dosas lembranças, e não sei que phrase incom- 
pleta e mal articulada em que se pediu a bençam 
da avó. 

A velha abanou a cabeça tristemente e disse : 
“Ora pois... bemditto seja Deus!” 

Joanninha córou até o branco dos olho: 
da bem que'a não podia ver a avó! Mas 
Fr. Diniz, e com a mão trémula e os olhos ar- 
razados d'agua lhe fez um mudo e expressivo 
signal de “approvação e agradecimento. Joanni- 
nha córou outra vez, é logo se fez pallida como 
a morte: era à primeira vez que mentia... e Pr. 
Diniz, o austéro Er. Diniz apprová-la ! 

O frade levantou-se, e sem dizer palavra, to- 
mou o caminho de Santarem. 

Ouvia-se ao longe o arquejar de uns soluços 
sulfocados... Seriam delle? 

Aavó e a neta abraçaram-se e choraram. 

Nenhuma d'ellas disse palavra sôbre a carta: 
a velha tinha percebido a piedosa fraude de Joan- 
ninha. 

Oh! que existencias que eram aquellas quatro ! 
Esse frade, essa velha e essas duas crianças! E 
à maior parte da gente que é geate, vive assim... 
E querem, querem-n'a assim mesmo, a vida, 
teem-lhe appégo! Oh que enigma é o homem! 

Tornou à passar outra semana, e O frade tor- 
nou a vir no praso costumado, e leyoua respos 
ta da carta — resposta que Joanninha so escre- 
veu e so vii —. é dirigiu-a em Lisboa pela via 
segura que indicára. Soube-se que fóra entregue; 
mas semanas e semauas decorreram, os meses 
passaram de anno... e outra carta não veiu. 

No entretanto a gierra civil progredia; e de- 

* pois de suas tremendas peripecias, o grande dra- 
ma da Restauração chegava rapidamente ao fim. 
Eram meiados do anno de 33, a operação do 


Algarve suecedêra milagrosamente aos cons- 
tituciones, a esquadra de D. Miguel fôra to- 
mada, Lisboa estava em podêr d'elles. Os tar- 
dios e inuteis esforços dos realistas para retomar 
a capital tinham oceupado o resto do verão. Ja 
outubro se desterrava de seus ultimos fructos, e 
as folhas começavam a impallidecer e a cuhir, 
quando uma sexta-feira, ao pôr do-sol, Fr. Di- 
niz apparecia no valle mais curvado e mais tré- 
malo que nunca. Vinha do exercito realista que 
então cercava Lisboa. 

Joanuinha não era alli, a velha estava so. 

— “Que nos traz, padre?” clamou ella maE 
que o sentiu. * Soube delle? Tem escapado a 
éstas desgraças, à esses combates mortaes?” 

— “Não sei nada, minha irmans: ha tres dias 
que de Lisboa se não pode obter: a menor infor 
mação. As linhas estão fexadas eguarnceidas cos 
mo nunca : tudo indica havermos deter cedo al- 
gum combate decisivo. ” 

—.* Deus seja com ! 
Com quem, minha irman?” 

— “Com quem tiver justiça. * 

— “Nenhum a tem, De um lado e de outro 
está a ambição e a cubiça, de um lado. de ou- 
tro a immoralidade, a perdição eo desprêso da 
palavra de D: Por isso, vença quem vencer, 
nenhum póde triumphar. ” 

— Ai, o-meu pobre: filho, o meu Carlos!” 

— “Isso irman Francisca , isso! Peça a Deus. 
que dê a victoria a seu neto, -e à impiedade por 
que elle combate. Peça a Deus que vençam os 
inimigos declarados. do seu Nome , os destruido- 
res de seus altares, os profanadores de: seus tem- 
plosu Oh! que dia bello e grande não hade sor 
. quando Carlos... o seu Carlos vier expulsar, 
às baionetadas, do pobre convento de San'Francis- 
co 0 velho guardião — que lhe não hade fugir 
minha irman'!.. d'cle menos: que de nenhum ou- 
tro... que ajoclhado deante do altar inclinará à 
cabeça como os antigos mártyres para cabir nã 
presença do seu Deus às mãos do seu...” 

— «Diniz !.. Padre !.. Padre Frei Diniz , que 
horrorosas palavras sabem da sua bôcca !.. Meu 
neto, o meu Carlos não é capaz... oh meu Deus pas 

— “Seu neto detesta-mé e tem... tem ra- 
zão.* 

— «Não sabe a verdade ellos. Carlos está in= 
ganado, cuida... não sabe senão meia verdade: 
e eu, eu heide — custe 0 que me custar —eu 
heide... 

— * Hade o quê?” 

— « Heide desinganá-lo, heide-lhe dizer aver= 
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dade toda. Heide prostrar-me nasua sua presen- 
ca, heide humilhar-me deante do filho de minha 
filha, heide arrastar na poeira de seus, pés éstas 
cans e éstas rugas... morrerei de vergonha e de 
remorsos deante do meu filho, mas elle hade sa- 
ber a verdade. * 

Sahiam com tal impeto e com tam desacostu- 
mada energia éstus mysteriosas e tremendas pa- 
Javras da: bôcea: da velha, que Fr. Diniz não ou- 
sou contê-la, ouviu até ao fim, deixou quebrar 
o impeto da torrente, e erguendo então a sua voz 
austera mas pousada disse m'aquelle tom friamen- 
to decisivo que tanto impõe nos animos apaixonados: 

— "Se tal fizesse, mulher, a minha maldie- 
ção, a maldicção eterna de Deos sôbre a sua ca- 
beça para sempre !.... oh mulher, pois não lhe 
basta que elle me abhorreça — não. lhe basta que 
seu neto lhe perdesse o amor.,. quer... quer tam- 
bem que nos despreze? 

A velha gemeu profundamente, e por um gei- 
to de antiga reminiscencia levou as mãos aos olhos 
como se os tapasse para não vor: Então disse com 
desconsoladas lagrymus na voz : 

— A vontade de tes seja feita !” 
mia 


4. G. 


DOS TRIBUTOS ESTABELECIDOS NA 
ILHA DE SAN'MIGUEL ETC, (.) 

250. Temos pois. para considerar nasilhas dos Aco- 
ros n'aquelles primeiros Lempos « prescindindo da ju- 
nisdicção ecclesiastica. propria da ordem, de, Christo , 
tre diversas jurisidicções seculares. A primeira era-a 
do rei: a sogunda a do alto donatario, a quem-o- rei 
fazia mercê da parte maior dos-seus direitos: (1) e-a 
tereeira a do capitão, em quem o-olto donatario re- 
nunciava alguns dos: direitos que recebira do. rei, 
incumbindo-lhe a obrigação de reger, e fazer povoar 
eccnltivar acilha. cuja capitania ise-lhe havia con- 
ferido. E restringindo-nos. do que respeita á ilha de 
San'Miguel, lembraremos., que. sendo descoberta em 
4444, nella, como adjacente, ficaram competindo aos 
srs, reis. todos os direitos reaes; que. por aquelle 
mesmo Lempo compilára Ruy Fernandes na ord: affons. 
pois que eram inherentes á soberania e-supereminen- 
te dominio do rei: devendo observar-se que quando 
elrei D. Duarte fez doação á ordem de christo, pela 
pessoa do infante , seu Gran' Mestre, do espiritual da 
Madeira, reservou para si e para a coroa real, a 
dizima do pescado, e todolos outros direitos reaes. (2) 

Quanto á segunda jurisdieção , é indubitavel que a 
ilha de San“ Miguel, logo depois de dêscoberta, per- 


«*) Continuando de “pag. 165: 
[1] Da independencia dos monarchas e superioridade so- 
ue todos os donatarios, por mais alta que fusse. à sua gra- 


dunção . se faz menção na ord. aífuns. liv. 8 lit. 39 42: 
na mannel. liv. 2 tit. 26 no principio, e na flip. tit. 46 
no prine, 

(2) Carta de 26 de outubr. de 1434— vid. tom. das 


Prov. do liv, 3, da hist. gem, n, 25. 


| tencen ao infante D. Pedro; que então era regente 
do reino na menoridade do sr.:D. Affonso V.; o que 
se próva , não so pelo attendivel: Lestemusho de Da- 
mião de Goes, (3) mas pela carta de mercê, que este 
monarcha fez, em perdoar a dizima na sakida dos fruc- 
tos d'ésta ilha , em contemplação a seu tio, que de- 
sejava faze-la prosperar. (4) E" bem provavel que a 
este alto donatario fosse concedido o uso fructo dos 
direitos reaes, e toda a jurisdicçãocivel e crime ; mas 
igualmente é provavel que nºêsta doação. por mais 
ampla que Tosse, ficasse reservado ao rei, em reco- 
nhecimento do seu supremu dominio, à direito de cu- 
uhar a moeda que-devia correr na ilha, e o de ap- 
pellação para a causa do civel de Lisboa , no caso de 
morte ou cortamento de membro; pois que observa- 
mos éstas limitações na doação feita do senhorio Lem- 
poral da ilha da Madeira ao outro alto donatario, o 
infante D; Henrique (5);a0 qual lambem, como ja 
dissémos , ficou pertencendo a ilha de San'Miguel, 
depuis da lamentavel morte de seu irmão o infante D. 
Pedro. Mas não se púde duvidar que a. clausula de 
virem as appellações da ilha da Madeira para a casa 
do eivel-do rei, não (oi observada nos primeiros annos 
pelo alto donatario, porque vemos na carta , que el- 
lepassou da capitania do Machico a Tristão Teixeira 
no anno de 1440, declarado que para elle infante 
viesse a appellação nos dois referi : (6) po- 
rém como pedindo 0 mesmo: 7) ra coniir= 
mação de sua capitania a D. Alonso V. em 1452, 
lhe foi dada com a-clausola de vir a appellação . não 
para o infante seutio, mas para elrei(7); o mesmo 
infante, nas cartas que posteriormente dirigiu aos o 
tros capitães, se conformou com ésta real declaração. 
Assim se observa na carta, que escreveu ao commen- 
dador Gonçallo Velho Cabral, capitão governador das 
ilhas de Sancta-Maria e San'Miguel, recommendans 
do-lhe que nos referidos dois-casos, se lhe remettes- 
se a appellação. para eile mesmo a dirigir à casu d'elr 
rei seu senhor. (8) Não encontrâmos egual conformi- 
dade com a vontade régia nas cartas dos capitães da 
ilha de Sancta-Maria e d' Angra passadas no tempo do 
duque de Viseu D. Diogo ; pois que nºéstas se perten- 
de a appellação d'estes-casos- para: o mesmo duques 
(9) de cuja contravenção, e de ontras irregularida- 
des, procedeu talvez 0 desagrado que motivou a sua 
morte. 

Passaremos finalmente á terceira jurisdicção , etrac= 
taremos este assumpto mais de espaco. 

O infante D. Henrique por'sua carta de jurisdicção, 
passada na villa de Lagos em 19 de maio de 1470 , 
concedeu amplos poderes a Gonçalo Velho Cabrai, pri 
meiro capitão donatario da ilha de San'Miguol e da de 
Saneta-Maria. Elle podia mandar aos juizes das terras, 
que ouvissem as: partes liligautes, e que as mandase 


(3) Chronic, do prine, D. João cap, 8, no fim: 

[4] | Carlade 20 d'abr, de 1447 — Pure do Tombo liv. 
ilhas fl. 26. 

(5) , Carta de £6 de setembro de 1433 — tom. 1.º das Prov. 
ist. gem. n.º 23. 

[6] Prov. da hist. gen. tom. áiv. 10, pag. 662 

[7] Ibid. pag. 663. 

[8] “Carta de 19 de maio de 1470 (que nos parece sería de 
1460, pois que no fim deste anno faleceulo infante, Hist. in- 
sul. pelo P. Cordeiro liv. 4. cap. 6. 6:38) 

(9) Hist insul. liv. 4. cap. 7.9. 4lzeliv. G cap. 2 431 
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sem comparecer perante si, para cumprimento do di- 
reito: das sentenças que os juizes davam appelavam pa- 
ra o donatario, o qual confirmava as sentenças dos jui 
zes, ou currigia, como intendia ser de direito: se 
porém da sentença do donatario appelavam , elle não 
recebia as appelações, nem lhas dava, salvo instra- 
mento de aggravo, ou carta testimunha vel para o in- 
fante com sua resposta, para o mesmo Augusto Senhor 
resolver; não deixando com tudo de mandar executar, 
as sentenças, posto que com os instrumentos ou car- 
tas testimunhaveis Livessem ido ao infante: e se era 
em feito crime, e mereciam pena de justiça, o dona- 
tario mandava prender, apenar em dinheiro, e de- 
gradar para onde lhe apronvia; e wandava agoil 
aquelles que o mereciam, oem dar para o ini 
appelação. E se era feito tão crime fpelo qual me- 
recium morte, ou talhamento de membro, o dito 
donatario inandava aos juizes, que dessem a sen- 
tença € os julgassem; e que da sentença que des- 
sem appelassem por parte da justiça, e enviassem 
ao infnte a appelação, a qual ia á caza d'el-rei, 
vindo pelo infente o resultado. Em virtude das de- 
terminações, consignadas na referida carta de ju- 

Ii O donatario se oppunha a que os morado- 
res d'ésta ilha fossem com alguns aggravos ou appe- 
Jações, nem instrumentos nem cartas testimunhaveis, a 
outra justiça senão ao dil fante, ou a seus vuvido- 
res; por isso que tinham toda: a jurisdieção tanto no 
civel, como no crime, e d'elle iam as appellações 
da morte dos homens, e talhamento dos membros á ca- 
sa d'el-rei; porque o dito donatario não tinha poder 
de mandar dar pena-deimorte nem; talhar membro ; 
e nos outros casos o dito donatario Linha a maneira 
susodita: e quem quer que o contrario fizesse, e em 
esto uzurpasse a jurisdicção do infante, era obrigado a 
pagar por cada vez, e cada um, mil réis para asua 
chancellaria; o outro sim se o tabellião errasse em 
seu allicio por falsidade, Linha poder o douatario para 
o suspender do vllicio, dando depois parte ao infante 
para prover de remedio (10). 

Renunciada a capitania d"ésta ilha em seu sobrinho 
João Soares d'Albergaria, e tendo-a este vendido por 
800,4000 rs. em dinheiro e quatro mil acrobas de assu- 
cara Ruy Gonçalves da Camara, cuja primordial carta de 
jurisdieção fora concedida pela infanta D. Beatrizem 
40 de março de 1474 (11) como tutora de seu filhoo 
duque D. Diogo, comfirmada por D. Afonso V em 20 
de moio d'aquelle anno (12), e subsequentemente por 
D. Diogo duque de Vizeu, em 26 de julho de 1483 
(13), ampliada por D. Manuelem 13 de maio de 1520 
(14): e tudo confirmado por Filippe HI em 20 de ju- 
Jho de 1619 (15). Em consequencia de taes concessões 
ficaram os donatarios d'ésta ilha constituídos a maior 
auctoridude della. 

Elles intendiam em todos os assumptos da adminis- 


(10) Hist. Tnsul, liv, 4 cup. 6 6 38, 

Cl) Liv. 2.º do reg. antigo da camara de Ponta-Delega- 
da 0, 293 vi 

(12) Liv, 5. do reg: velho de alfandega de Ponta-Dele- 
gada . 242. 

(13) Liv. 5.º do reg. velho d' Alfandega de Ponta-Dele- 
gada O. 8 

(14) Liv. 2.º do reg. antigo da camara de Ponta-Dele- 
gada 0. 295, 

(15) Liv. 5,º do reg. velho d'alfuadega de Ponta-Dele- 
gada A, 247, 


tracção publica, á excepção dos concernentes á fazen- 
da real; tinham o direito exclusivo de possuir moi- 
nhos. o privilegio dos fornos communs; o monopolio 
do sal, a redizima de todos os rendimentos que a real 
corja recebia u'ésta ilha; estavam auctorisados a fa- 
zer aos novos povoadores a partilha das terras em ses- 
marias. Por mercês-regias Liveram depois a dizima do 
pescado, e o direito de proverem lodes os officios dos 
escrivães das notas, oríãos, camara, almoteceria, in- 
quiridores, distribuidores, contadores dos feitos e cus- 
tas d'ésta cidade e seu termo, sem outra confirmação 
e sem chancelaria : sendo deste modo Lirados os di- 
tos officios da real fazenda (16). E posteriormente lhes 
foi concedido o direito de proverem os officios do al- 
caide do mar, e meirinho da Serra da cidade, e de 
Villa Franca do campo; (17) assim como de recebo+ 
rem os rendimentos das saboarias d'éstajilha, pela ma- 
neira que a real fazenda precedentemente os recebe- 
ra (18). Além das jurisdicções acima designadas, Li- 
nham a de apurar as eleições das camaras, podendo 
dar commissão ao-seu ouvidor: era sua a alcada 
xos feitos civeis e erimes; podiam mandar prender e 
degredar toda a pessoa, de qualquer qualidade que 
fosse, por dez annos para o uliramar, e igualmente 
qualquer pessoa de distincção, a quem coubessem a- 
coites: porém como alguns capitães donatarios (não 
sabemos porque motivo) começaramva oppeimir alguns 
individuos das principaes familias, abusando da sua 
auctoridade,, ella Jhes foi limitada pelo alvará de 23 
de março 1684, (19) no qual lhes fui determinado, 
que as pessoas distinctas não fossem deportadas para 
fóra da cidade , assim prêsas, como por qualquer dos 
especiosos motivos com que alguns capitães donat 
rios costumavam constrangellas: e outro sim lhes foi 
ordenado, que merecendo ser prêsos o fossem em suas 
casas ou dentro do castelo; « que convindo estar 
recinsas por mais de oito dias, não estivessem sem 
previamente se lhes formar culpa pelo ouvidor ou pe- 
lo juiz de fóra. (20) 

tes donatarios tambem podiam condemnar em ou- 
tras penas menores, sem delas haver appelação nem 
aggravo: nas pecuniárias o podiam fazer até à quan= 
tia de 159000 réis, sem appelação nem aggravo ; nos 
civeis e crimes, em que os aceusados eram condem- 
nados em maior pena que os ditos dez annos para o 
ultramar, ou em talhamento ou morte natural, davam 
appelação e aggravo; e quando a parte abandonava 
este recurso, elles appelavam por parte da justiça pas 
ra os tribunaes: e quando algum era mandado à met- 
ter a tormentos pelos donatarios , -elles e os seus ou- 
vídores recebiam appelações ; erelativamente aos indi- 

(16) Liv 
da f, 307 v. 
dade 1, 223. 

(17) Liv. 2.º do reg. antigo da camara de Ponta-De- 
legada 1. 297; e liv, do tombo antigo da camara de 
Villa Franca do Campo 9. 40 v, Este liv. encontramos, na 
maior parte destruido pela traça, em uma arca em que ou- 
tros totalmente destruídos alli deparámos : o fragmento, o qual 
salvámos, com uma exposição nossa entregúmos ao secretario 
da respectiva camara no anno de 1842. 

(18) Liv. £.º do regulamento antigo da camara de Pon- 
ta-Delegada fl. 309. 

(19) Liv. 2.º do reg. antigo da camara de Ponta-Dele- 
gada fl. 161 v. 

(20) “Até então eram prêsas em um acanhado 6 indecente 
quarto nos paços do concelho 


2.º do reg. antigo da camara de Ponta Delega- 
é liv. 3.º do reg. da alfandega da dita 
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viduos que se acolhiam á immunidade das igrejas, pro- 
cediam segundo as ordens regias mais ou menos res- 
trictas, que vinham aos corregedores d'éslas ilhas. 

Continha, 

B. J. Senna Freitas. 
DO PARIATO. (+) 

254 Durou a obrigação de ter armas até aotem- 
po de Philippe e Maria (1558). E foi so no reinado 
de Carlos H cosado com uma filha (D. Catharina, 1705) 
de D. João KV que se abuliram os ultimos vestígios 
dos feudos militares. Em quanto duraram em vigoras 
Jeis do conquistador, ellas obrigavam um conde, de 
relevamento ao suzerano, em 8 cavallos, 4 selisdos 
e 4 sem sella, 4 elmos, 4 cotas de malha, 8 lanças, 
8 escudos, 4 espadas, e 100 manu auri. Perto deum 
seculo depois, legislando Henrique H sôbre, Assisa de 
armis habendis in Anglia, diz este soberano a. d, 
4181, quem quer que tiver o feudo de um militar te- 
nha cota de malha. elmo, escudo e lança; e lodo o 
militar tenha tantas cotas e elmos, escudos e Janças., 
quantos tiver feudos militares em seu podêr. Qual- 
quer leigo livre que. tixer terras, ou ronda, valendo 
46 marcos , tenha cota, clmo, escudo e langa,... 10 
mariarum halbergobtum,, et capelet ferri et lanccam 

omnes burgenses... 
Jiberorum hominum..., naubuis et copelet ferri, ellan- 
ceam.... 

Todos é mister que jurem.que passada a festa de Santo 
Hilario (13 Janeiro) tem éstas armas. Quem quizer 
saber como ollas eram, pode ir á Batalha vêr o ca- 
pacete do, mestre d'Aiz e a espada. Parece duvidoso 
como se podesse com tanto peso. 

O tempo de serviço era por 40 dias. ymer H. 3 
an. 1266, À sua prolongação custava em rogos os o- 
lhos da cara aos monarchas. Pasl. Writs Ed. I. an. 
4277. Os apertos que elles sofriam por ésta causa de- 
via-os desesperar, Practando-se da guerra de Galles, 
estando o conde de Sommerset, bispo de Bath, Beau- 
forte de Grey, na cidade de Carmathaen,, manda- 
ram pedir nova gente para a defender, por que a que 
estava, findo o mez, se retirava infallivelmente. P.1. 
Proc, &c. urd. Priv. Cone. Engd. 1834. 

Atendendo á rapi 
rendida e o muito serviço 
diam deixar de haver as m 
cobrir quem estava sujeito ao seu regimen. 
sempre em permanencia a circular aos. sheriffs dos 
condados , para compellirem todos os que tivessem 
terra in capite do rei-ou de outro senhor, fosse o te- 
dor clero, viuvas, ot mulheres, a mandarem o-seu 
devido militar ao campo. E deviam. os encarregados 
da taes Dandos certificar os nomes d'aquelles que-ti- 
nham sido intimados. P. Writs an. 4297. As procla- 
moções não fullavam para todos os que por mais de 3 
annos tivessem tido herdadas ou por outro feitio mais 
de £. 40, ou rendas annuaes d'esse valor, emesmo £. 
920, para virem tomar a ordem de cavalleiros. Conc. 
Engd. Nicolas 1834. E como ésta assignação não fos- 
se bastante, os-sheriffs eram mandados tomar posse das 
terras dos inobedientes. e dar parte d'elles. Wrils an. 
1293. an. 1278. an. 1292: 

Os barões iam alienando com impaciencia, era pre- 


de 


(8). Continuado de pag. £]2, 


ciso andar em cima dos seus adquirindos. E comtudo 
nenhuma deligencia chegava. Os temposiam mais de- 
pressa, Por ésta cansa os reis inventaram outro meio, 
para substituir á coerção, que cada dia ía dando me- 
nos de si. Foi elle as multas, as composições a di- 
nheiro (finis). Temos éstas correntemente a cada pa- 
gina dos Parl. Wrils tão cedo como os annos 19278, 
14279. e 1280, por a remissão do serviço, desde Lan- 
no até 7, e tambem por toda a vida; o sen custo era 
de lib. 40, Jib. 20, de 40 marcos ete. conforme os 
lapsos. Ha lodavia um exemplo d'ésta nova prática , 
que ascende até ao anno de 1229; em que João de 
Baliol dá lib. 150 para ser relevado de 30 soldados. 
Rot. Finium. E outro nos Writs an, 1297 que é cele- 
bre, da condessa de Gloucester dar 100 homens pas 
ra servir em França. para que seu marido não seja o» 
brigado a lá ir. Os reis apertaram tanto com ésta im- 
posição por composição, que os communs requereram 
contra ella em 1437 a Henrique VI, mas de balde, 
Gr. do. priv. Counc. 

Os monarchas de tudo precisavam porque no inte- 
rim do estado que estava, elles visdvam a outro. Pa- 
ra isto, a força armada, mas 'sua, era o que lhes convi- 
nha. O perspicassissima historiador Hume diz que Hen- 
rique V fôra o primeiro que fizera alardos (array) de 
teopa paga, trocando o serviço feudal pelo da milícia, 
Não sei se oste profundo raciocinador se inganou aqui 
mas parece-me que e o motivo é que compon- 
do-se muitos feudatarios com o rei para não irem á 
guerra, Linha oste de substituir o serviço d'aquelles 
por mercenarios, e de mais a mais de augmentar o seu 
exercito o mais que lhe fosse possivel, porque o emp 
penho marcial ja se linha Lornado monarchico, não 
era mais feudal como quando foi da conquista pri- 
meira da Inglaterra. A Escossia, Irlanda, Galles, as 
provincias da França, não foram conquistadas pelo du- 
que de Normandia 6. sous pares, foram conquistadas 
pelo e-para o rei d'Inglaterra. Eu fallo nºisto, como 
se os factos ahi não estivessem, mas elles superaban= 
dam em meu favor. O reinado de Henrique V foi de 
143 a 1422, e em 1282 ha dois diplomas para 
4.000 e 2.800 bomens, e em 1283 trazem os its, 
um alardo de 5,060 infantes, distribuida a sua leva 
por diversos condados, para o soldo dos quaes foram 
taxados os vilões dos abbades e mais presbyteros, Era 
este armamento. para ir contra David rei de Galles,, 
a quem se fizeram depois de capturado, tormentos 
que recordam.os de Pombal aos de Tavoras. Em 1294 
1295 e 1297. nos mesmos NWrits, outros alardos ge- 
raes de 25,000 archeiros [cross bow men and archers], 
de 10,000 infantes e cavaleiros, e de 32,000 homens 
do infanteria. Eram estes — exercitos para ir conquis- 
tar a Escossia e a Irlanda. O soldo d'ésta gense era 
caro. Um escudeiro. recebia 3 shillings por dia, os 
abaixo d'este 2. dito, os infantes a 2 penc. Write 
an. 1307. Nos Proc. &c. ord. priv. counc. an. 1439 
estão outros muito mais subidos, em um homenagem 
de 300 combatentes ao rei de Inglaterra, pelo arcebispo 
de Colonha, em que ajuston 2 nobles por dia [13.º 
4.º) por cada dugue, 1 por cada conde, 3 por cada 
barão . 4 pelo escudeiro etc. 

A boia. não podia deixar de ir. ao fundo com ta- 
manha despeza, e effectivamente assim lhe succeden. 
O duque de Redford, o maior cabo de guerra d'aquel- 
le tempo, € que chegou a cenhar moeda em París 
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coma effigio de Eenrique VI "Inglaterra, via-se obri- 
gado à vender o que era seu para pagar a tropa do seu 
rei. Em um artigo antecedente vimosja os rendimen- 
tos de Henrique V, todos estes se gastavam no mínis- 
terio da guerra. a 

Os tempos corriam então mui diversamente do que 
correm hoje. ao menos para a Inglaterra. Apenavam 
e panham embargos. na propriedade onde quer que 
à achavam. Ed. | em uma oecasião pegou em 8,000 
“Saccas de lan dos negociantes, que se haviam de pa- 
gar quando os cummuns déssem subsídios. Writs an. 
7. Éista captura deu comtudo um grande descon- 
tentamento. Aonde todavia se púde conhecer bem o cha- 
racter da epocha é em um IWrit em 1305 nos sheriffs 
dos condados ou provincias de Surrey, Sussex, Kent, 
cá cidade do Londres, para proverem ao consummo da 
côrté durante a sessão do parlamento , chamado para 
Westminster. Pede-se n'este Writ a tres provincias e 
a uma capital de um imperio, 200 quarters de trigo 
e 30 barris de cerveja, por uma vez; e depois em ou- 
tra, mais 200 outros quarters de trigo e 80 barris de 
cerveja, como que se se pedisse tudo por janto não se 
podesse haviar tanto mantimento, Que diriam os in- 
glezes se vissem o seu chanceler, o bispo de Norfolk, 
e um fidalgo, mandados a um condado pedir d'empres- 
timo mil' libras? O lhesonreiro-mór , o arcebispo de 
York e o bispo de Durham, ás de York para o mesmo 
fim 20 arcebispo de Cantuaria, o bispo de Chichester 
e o conde de Arundel, a não menos de tres conda- 
dos, pedir por junto mil marcos! Ou empregar n'éstas 
diligencias até uma senhora condessa, dois bispos c um 
Jord, para pédirem a tres condados mil libras? E ad- 
virta-se, tudo isto debaixo da sua segurança pessoal, 
porque ninguem fiava da coroa. Proe. &. Ord. Priv. 
Conne. Eng. Nicolas 183% liv. XIV. O reinado em 
que isto se fazia, seu rei Henrique IV, dava-se por 
muito feliz em ter aliança de parentesco com o de Por- 
tugal D. Jão 1, para lhe poder mandar pedir as suas 
galés para o scu serviço, an. 1405. Qualquer dºelles 
foram valentes, e Deos sabe com que artes adquiriram 
as suas respectivas coroas. 

Remidos por uma vez aos feudatarios os seus fóros 
a capital, que era logo gasto pelo suzerano e portan- 
to d'onde não vinha mais rendimento: dispensados pela 
remissão que Linham comprado os lords e ses familia- 
res livres ou ádherentes, de mais pegarem em armas, 
que tatibem os reis foram os primeiros a tirarem-lhas 
das mãos para a estabilidade do throno, veio todo o 
pêso da guerra, tanto pecuniario como pessoal, a re- 
cahir sôbre aquellesa quem ba anterior ordem de 
coisas não so não pertencia essa obrigação, mas de 
“quem a não confiavam que eram os villões, agora eman- 
'cipados, e que se converteram nos communs. Estes 
portanto forum os que detalharam os contingentes mi- 
Jitares que não podiam deixar de ser na proporção 
“dos subsídios , que eram tambem os communs quem 
dos davam. Não lhes foi por certo invejada ésta altri- 
buição no Lempo em que lha impozeram, mas a poli- 
tica revolve-se assim como tudo o mais infinitament 
Aquela pensão tinha sido relegada em mofa , d 
e acabrunhamento , sóbre os peões, foi depois no tem- 
po de Carlos | tma das preminencias onde elles se fi- 
«eram fortes contra a realeza. Hal, Hist. Eng. v. 2. p. 
185. E 

Dadas as explic: 


ções prometlidas por as duas ex- 


clusões salientes que experimentam (os lords no exer- 
cicio das suas funeções legislativas , resta um appen- 
dice a ellas sobre a privação de voto electivo para a 
eleição dos membros de parlamento. Comprebendendo 
bem, como devemos ter comprebendido, que o povo 
não era senão safra onde battiam todos, a franqueza 
electiva não vinha a ser senão uma fachina, a queos 
lords haviam de estar exemptos, se dermos alten 
ao-que precede. e que os reis impunham ás povoações 
para mandarem representantes para: por. via d'elles., 
exhaurirem os maiores recursos-que podessem da 
lanagem, A maior graça que à magestade fazia, n 
quelias idades a um sujeito, era dispensa-lo de .as+ 
sistir ao parlamento. Entre as dispens:ções que foram 
concedidas ao escrivão da camara de Lonidres, e isto 
ja cra em 1439, foi ode o não fazerem. cavalleiro, nem 
de ser eleito membro de parlamento. Proc. &c. ords 
priv. counc. Os communs eram considerados muito à 
parte dos lords pelo rei, e por isso não;queria que so 
ajuntassem com elles, para não tirarem; da suasunião 
os lords maior força contra elle. Effectivamente para 
conferirem ambos , era-lhes preciso 0 consentimento 
da-coroa, Ibid. Henrique IV an. 4402. Passivos em 
quanto a deputação foi uma servidão, os cidadãos que 
então elegiam (oram os que continuaram unicamente à 
eleger depois, quando houve candidato que gastou lib, 
100.000 ou 400 contos para ser eleito M. Pie seven- 
deram burgos podses por uutras lib. 10,000, prevale- 
cendo hoje o axioma de que nenhum par “doi reino 
tem voto na eleição de membros do Parlamento, Old- 
field, hist. orig. const. part. pp. 219. 420,:499 Ha 
uma circunstancia em que eu creio que. par do rei- 
no poderá exercer este suflragio, e é quando algum 
mister de alguma cidade o filia, como se fosse da seu 
gremio. Neste sentido o proprio duque de Welington 
púde votar para membros do parlamento pela cidade 
de Londres 


(Continita C. A. da Costa, 
ASSOCIAÇÕES SCIENTIFICAS E LIT- 


TERARIAS. 


ESCHOLA DE PHARMACIA., 


9252. Na quarta-feira 8 do corrente se abriu pala pr i- 
meira vez, na Eschola medico-cyrurgica de Lisboa, o 
curso de pharmacia e toxicologia lhearicae pratica. O sr. 
Tedeschi director das operações chymico-pharmacenti- 
cas no laboratorio da mesma Eschola, e hoje; lente 
desta cadeira, começou por traçar em breve e bem 
delineado quadro à historia da pharmacia , cdesdo as 
epochas mais afastadas até aos uossos dias jo fazendo 
em seguida uma mui curioza exposição 1dos  auctores 
mais celebres em phatmacia, tanto extrangeiros como 
nacionaes, acompanhando-a da menção das nossas obras, 
com um juizo crítico acerca do seu merecimento. 

Nas prelecções seguintes, tem-se oceupado do es- 
tudo dos apparelhos empregados na prática, pharma- 
ceutica ; supprindo com clareza, precisão e methodo, 
a defhiciencia do compendio, que na verdadeébastan- 
te abbreviado. 

A instituição d'esta aula, que marca wma cpocla his- 
torica da pharmacia portugueza, e que dá honra a0/go= 
vêrno que a instituiu, deve servir d'estimulo aos phar- 
maceuticos que encetam' uma carreira lão nobre, para 
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que correspondam aos meios que se vão proporcionan- 
do para o seu adiantamente ; e para que cedo se col- 
loquema par dos homens mais abalisados dos outros 
paizes. 

Pela nossa parte julgâmos cumprir um dever, an- 
punciando mais este passo que demos para progredir 
no estudo da sciencia. 

e 1845. 


Lisboa 17 d'outubro d 
porq Juão José de Sousa Telles, 


CONSERVATORIO-REAL DE LISBOA. 

253. Quinta-feira [23] reuniu o Conservatorio, pelas 
8 horas da noite. Continuou o debate sóbre o proje 
to d'edital apresentado pelo Conselho para chamara 
concurso peças originaes para inauguração do Theatro 
de D. Maria Il. Este projecto foi afinal approvado 
como o apresentára o, Conselho , salvas algumas mo- 
dificações ao último artigo, sóbre o tempo do con- 
curso, A Revisra publicará a sua integra n'um dos 
proximos números, Era meia-noite quando se le- 
vantou a sessão, 


—— 


“VARIEDADES, 


O MEZ DE NOVEMBRO, 

954 E um grande Signo o deste mez. Entre outros 
nomes que se lhe tem dado, que valem todos o mes- 
mo, O mais commum é o de sagiltario, E uma figura 
valente e bellicosa, metade cavallo metade homem, com 
o seu farmidavel arco e terrivcl seita, prompto a des- 
fechar.., Por isso 0 nosso astrologo , que, como se tem 
visto, além do dom da prophecia temo apreciavel ta- 
cio da boa-applicação, disse assim ; 


Bailo signo! O homem nºelle 
Nasce livro e generoso : 

Não alura zombarias. 
Animo tem corajoso. 


Assim faz gósto nascer em novembro, Dâmos os pa- 
rabens áquelles dos nossos leitores que fizerem annos 
neste mez, 

Tem novembro 30. dias. A sua Ina principiou nad 
4 d'outnbro e acabou no seu dia 30, Os dias di 
nuem 27 minutos de manhan e 27 de tarde. O seu maior 
é0/1.º que tem 10 horas e 30 minutos. No dia 1 nasce 
osol às 6 horas e 45 minutos da manhan, e põe-se ás 
Bboras'e 45 'mínutos da tarde. 4 
+ Este mez é de grinde actividade rural. Tado é mo- 
“vimento ihos campos, quer nos trabalhos agriculas 
quer nos divertimentos da caça. Bebe-se muito vinho- 
novo € tliita agua-pe. Mas é um mez triste physic 
mente fallandó; nem Sempre no nosso clima é verda- 
“de, porque gozâmos do bello verão de San' Martinho ; 
comtudo as arvores despojam-se de Loda a sua verdu- 
vu; tomba a chuva copiosamente, tolda-se a atmos- 
phera de nuvens opacas, n'uma grande parte da terra. 

Será porventura éÉsta a razão porque os gregos não 
Linhain festas n"este mez, eos egypeios e romanos o con- 
Bagrávam ás suas festas tristes... Os primeiros celebra- 
Vam por espaço de quatro dias uma lugubre comme- 
miúração em hobra da vitvez da densa Isis; e os se- 
gundos faziam sacrifícios mortuarios aos manes dos 


pias..." a 


gregos e gallos que haviam sido interrados vivos em 
Roma na feira-dos:bois. A Igreja catholica celebra tam- 
bem nºeste mez à commemoração dus fcis-defuntos , 
vulgo dia-de-finados. 


EPHEMERIDES. 

1, Descobrimento da Babia (1525), Terramoto de 
Lisboa (1755) —7, Erecção da igreja-patriarchal de 
Lisboa (1746) — 16, Fundação do convento de Mafra 
(1717) — 20, Dobrou Vasco-da-Gama , pela primeira 
vez, 0 Cabo-da-Bua-Esperanca (1497) — 21, Funda- 
ção da igreja dos Martyres de Lisbua (1147). 


CORREIO EXPRANGEIRO. 
255 A marinha da Dinamarca compõe-se actual. 
mente de 6 naus, 8 fragatas, 4 sloops, 4 brigues e 4 
escunas, com 4,012 peças. Tem mais 3 culters, e 82 
lanchas armadas e 4 barcos-de-vapor. Estão no estal- 
leiro 1 nau e uma corvelta. 


A China abriu um novo porto ao commercio europeu, 
é o de Foo-Chow-Foo. . 

O número de mortos em Londres na última semana 
de settembro foi de 858, entre os quaes se contam 37 
mortes violentas , 7 alegados, 3 inforcados, 5 quei- 
mados é 3 suicídios. 


Segundo o censo de 1843 ha no territorio prnssi 
no, exceptuando Neuchatel e Valendis, 15,471.765 
habitantes: 3,045 por milha quadrada. Em 1816 ba- 
via so 10,349,031 habitante. 


A estatistica do jornalismo na Belgica é a seguinte : 

Ha 140 jornaes com 40,000 assignantes. Vem a ser 
um jornal para 29,000 habitantes, e um assignante pa- 
ra cada contena. 

O rei da Prussia comprou os manuscritos de Beo- 
thoven, que além de grande compositor é tambem dis- 
tincto escriptor. 


Uma companhia de artistas de canto francezes aca- 
ba de chegar a Madrid , onde parece que dará alguns 
concertos no Lheatro do * Circo.” 


Diz-se que a commissão dos monumentos arlisticos 
em Hispanha acaba de propór ao governo a construc- 
cão de um pantheon, onde sejam collocadas as cin- 
zas dos hispanhoes celebres. 


A colheita de cereaes em Hispanha foi pessima es- 
te anno. Na Galliza, Asturias, e parte das Castellas, 
as cearas não produziram quasi nada. 


A Russia tem hoje 148 barcos-de-vapor ; sendo 92 
empregados na navegação interior. 

A Allemanha tem 257; sendo 180 pertencentes á 
navegação inferior. 

A Hollanda tem 71; d'estes são 48 empregados na 
navegação interior. 


O Tenor Moriani está escripturado para representar 
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een, 
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LISBONENSE. 


35 noites em Madtid, pela enormo soma de 2,000 
francos por avite, 


Em Orkney (mais de 120 legnas distante do Hecla) 
caíu por espaço de muitas horas uma chuva de cin- 
za ; aliribue-so este- phenomeno a alguma erupção 
daquele Iongiquo vulcão (!): de que ha ja exemplo 
na erupção de 1785. 


A Eropa ja não é bastante para a especui 
gleza sôbre caminhos-de-ferro. Uma companhia acaba 
de se formar para construcção d'um carril-ferreo na 
ilha Mauricia; e outra para um caminho similhante 
na Jamaica, 


CORREIO NACIONAL. 

256 Coimbra 20 d'outubro. — Hontem 19 do co! 
rente teve logar n'esta cidade e no edificio denomi- 
nado * Coliegio das Artes”, o exame d'opposição do 
Sr. Adriano Antonio Rodrigues d'Azevedo , à 
deira de philosophia racional e moral, e princi 
reito natural, da secção oriental do liceu nacional de 
Lisboa, . 

Este cavalheiro cursou nesta univer: 
faculdades de — philosophia e medicii formando- 
se na 1.º em 1839, bem como na ultima em 184%. 
Durante sua vida litteraria patenteou constantemente 
grande aptidão, talento e ingenho, sóbre cada um dos 
mais delicados objectos destas tão laboriosas quão def- 
ficeis sciencias; tornando-se não menos digno da nos- 
“sa altenção pela assidua applicação com que a ellas se 
dedicou, e bom comportamento havido com todas as 
pessoas que o cercavam de quem soube grangear [ra- 
ternal amizade. Todos que tiverem conhecimento do 
programma para o acto de que fallâmos convitão com- 
bosco na sua immensa dificuldade, aggravada ainda 
bre maneira pela variedade dos objectos em que ver- 
sa; comtudo pelas adquadas e altingentes respos- 
tas que dera, e demonstração que fizera , mostrou 
quanto era verdadeiro o juizo que da sua capacida- 
de fvrmavamos. Congratulemos pois a patria, as scien- 
cias, e a nós mesmos, pela posse de tão dislincto ci- 
dadão e patricio nosso. Acreditâmos que as lettras 
ainda hãode dever-lhe muito, e que o merito sérá 
por ésta vez recompensado, 4 L. 


Por um documento official do ministerio dos nego- 


cios da fazenda em França, de 8 do corrente, se per- | 


mitte aos navios destinados á pesca do bacalhan, que 
se possam fornecer de sal, para a pesca de 1846, nos 
portos d'Hispanta e Portugal, someuto, | 


O nome do Sr. A, Herculan e tornando popn- 
Jar na Hispanha. O Eurico, primeira parte do Monas- 
ticon, apparece agora traduzido em Madrid e Barcelo- 
na, Nos annuncios desta obra le-se o seguinte ; « His- 
panha e Portugal chamados pela lopographia do seu 
territorio e mutua conveniencia a formarem um so po- 
vo, deveriam não so permutar suas produeções e ma- 
mnufacturas, mas tambem os progressos da intellectua- 
Jidade e os resultados do estudo e da reflexão.» Na 
verdade é bem para deplorar este isolamento em que 
nos achâmos da Hispauha confinando com ella em toda 
à extensão de nossos limiles Lerritoriaes.... 


ade as duas 


No sabbado (25) foi inforcado Manuel Gonçalves, 
natural da Galliza , pelo crime d'assassinio acompa- 
nhado de roubo e aleivozia, praticado a 30 de 
de 1839, na pessoa de Manuel A. Negreiros Brava 
Gorjão, morador a San'Lazaro, u'ésta cidade. Oreo 
era acompanhado da co-ré sua mulher condemnada 
tambem à morte, mas cuja pena lhe foi commutada 
por S. M. em degredo perpeluo e voltas em roda do 
patíbulo. Ambos foram levados de cadeirinha em ra- 
2ão do seu estado de desfallecimento. 

Não nos podêmos recusar á allictiva narração d'es- 
te facte horroroso, porque a publicidade G elle é por 
ventura o seu fim principal. Mas não devemos tam- 
bem deixar de ajuntar-lhe as reflexões que a todos 
oecorrem sóbre o longo espaço de tempo decorrido en- 
tre o erime e à pena. A sociedade tem convindo em 
recorrer a um extremo... extremo que” so pôde ser 
tolerado pelos bons resultados d'elle. Ora, estes ro- 
sultados são talvez contraproducentes quando assim se 
demora o castigo dum delicto. Perdeu-se o bom-ef- 
feito da punição. O crime tem esquecido, vê-se uni- 
camente o padecente. A compaixão é 0 so sentimca- 
to que nos oceupa; e a desgraça. do réo, absorven- 
do o nosso pensamento, não nos deixa logar a recor- 
dar os delictos que a provocaram, porque elles es- 
tão quasí apagados na nossa memoria. 

A esphera d'éstas considerações podia dilatar-se 
ainda mais... mas não devemos embrenhar-nos agora 
n'uma grande questão social; desejaramos so que se 
removesse por uma vez o motivo que nol-as suggeriu, 


A empresa do lheatro de San'Carlos mandou escrip- 
turar um outro 1.º temor assoluto; que deve chegar 
com brevidade. 

Lem-se nos * ios-do-Governo * de 27 e 29 do cor- 
rente duas cartas em que se dá notícia da grande utili- 
dade que resulta á provincia de Cabo-verde da cultura 
da purgueira, de cuja semente se extrahe azeite para 
Inzes. Os Srs. Bournays teem em Lisboa uma fai 
deste oleo d'onde fornecem a illum: 
dade e da do Porto, importando annualmente 11,200 
almndos, além de seiscentas pipas que ja se leem 
exportado para paizes extrangeiros, 


Parece que a Sr.” Santos rompêra a sua escrip- 
tura no Theatro do Salitre, e fóra escripturada no 


theatro da Rua-dos-Condes. 


Uma compatriota nossa, conhecida com dislineção 
entre as muitas e bellas senhoras que cultivam a 
seductora arte do canto n'esta cidade, e que foi ha 
tempos para Paris acabar os seus estudos com o pro- 
fessor Bordogni, cantou no dia 19 d'agosto em Lu- 
chon, n'um concerto magnifico dado a favor dos po- 
bres. A Guzcite da Languedoc de 25 d'aquelle mez 
faz os maiores elogios à illustre portugueza cuja voz 
e melhodo foram comparados aos das primeiras canto- 
ras do theatro-italiano. é 

« Que boa fortuna para Luchon [acerescenta o mes- 
mo jornal) escutar a poderosa vibração, a levesa, à 
graça, a suavidade desta voz porlugueza ;; voz in- 
cantadora à qual, seja dito de passagem, debalde 
se offereceram em Paris 30,000 francos d'escriptu- 
ra para 0 theatro-ilaliano, » 


